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S. PAULO. 15 0 — Assig- 
nado por 30 deputados, foi 
apresentada ú Assembléa Es- 
tadual um projecto de lei 
Prohlbindo a realização de 
corridas de automóveis em 
São Paulo einquanto não liou 
ver pista que offereça garan- 
ta ao publico. 

HIO, 15 (D) — Os corredo- 
res Pintacuda e Marinoni an- 
tes de embarcarem para a 
Halia, venderam os seus car- 
ros. O corredor argentino 
Oaru' adquiriu um delles. 

WO, ij (D) — Entrevista- 
do, o sr. Oliveira Júnior dis- 
se qne não pôde admittir que 

igita-se em S. Pauto 

DA PROHIBTÇAO DAS CORRIDAS DE AUTOMÓVEIS 

Echos do certame de domingo ultimo 
as victorias de Pintacuda e 
Marinoni sejam reconhecidas, 
accrcscentando que as faltas 
praticadas por elles são por 
demais graves para serem to- 
leradas . 

S. PATTEO, 15 (D) — Caso 
o seu estado de sau'de o per- 
mitia, Hellé Nice será ouvida 
ainda hoje pela autoridade 
competente, sobre o desastre 
de domingo. 

A corredora franceza con- 
tinua melhorando sensível- 

mente. 
S. PAULO, 15 (D) — Pir a 

cuda o Marinoni embarcar, i 
hoje em Santos de regro > 
á Italia. 

S. PAULO, 15 (-D) — A 
subsoripções em favor " das 
victimas da catastrophe (!• 

perceber claramente que Tef- 
fé absolutamente não fechou 
caminho á volante franceza. 
O mochanioo Bonelli, ouvido 
em inquérito regular, aflir- 

garanliá 

domingo continuam dando op 
limos resultados. A Apea ins . , 
tituiu para domingo proximo 111011 d'10 nao gar;in,i;i qu 
a "Taça Hellé Nice", para , Telfé livesse fechado Hellé, 
ser disputada em um festival, j 
cuja ronda reverterá em fa- 
vor das victimas. O filme ) 1930, em innumeraveis com- 
completo do desastre deixa I petiççes. 

QUE PRETEND 
LANTE ALBION 
INTERPELLAÇõ 
: : T E S PA 

ERA A P E T U -, 
DO BRASIL- 

ES H U M I L H A N - 
R A NóS : —: 

LONDRES, 15 (D) — Na 
sessão de hoje da Gamara do- 
Communs, um dos represem 
tautes da casa apresenh-.. 
mi.a interpellação a ser i - ' 
l íiiidida pelo Ministro ^Edvii 

,1 erpellação que visa inda- 
gar u Secretario para o Ex- 
trangeiro se, cm visla da cre; 
ccnte prosperidade c eslabiii 
dadê iiolitica do México e do 
Brasil, S. Excia. indagará no 
vãmente ao governo desse j 
paizes si se acham elles.dis- 
postos a cumprir suas obri- 
gações relativas aos empr s- 
limos obtidos de capitilis a 
britannicos. 

ra dos Comuuu: incluiu hou- 
,, , que... o -apresenl i- 

LONDRES, 15 (D) — A 
publicação official da Cama- 

da pc " deputa- >) Liddal e i 
qual p capilao .'.nthony Ede i, 

é.,-; et io ó > 1 ireign Oftie , 
er . sspímder. 

, .. , i. eguinte: 
o c, pitào Éden "informará o 
governo brasileiro de que o 
governo dc Sua Magestade de 

, seja que as autoridades do 
Estado do Rio de Janeiro coa 
cedam agora a aulorizaçao 
nira que as companhias (rm- 
areira e Viação Fluminense 

e Leopoldina Terminal (-0- 
possam ajustar as suas íar.- 
fas, de modo a fazer cessar 

> longo o continuado peso 
imposto aos inversores bf i- 
lannicos". 

que se sobresahc i o 

ii IÍ q-mruNí d 

parlamento cacipn»! 

Houve tempo, atraz, quer; 
chegasse a duvidar ipie 1 

nosso eminente contcrraiu . 
dr. Flavio Guimarães pude 

mas que" garantia as aptidões se ter, na Alta Gamara d 
da ultima comprovadas desde Paiz, actuaçao deveras dt s,. cada, peculiar aos grande 

tribunos e às grande% cul 

rns. Nós, porem, sempre pen- 
samos de maneira contran q 
pois sempre fizemos a jus i- 
ca de récònbecer o talento de 
cscól c o largo descortiuio 
desse nosso emerito patrício. 

Cor.clue na 5a. pagina 

* maiov desc^lícrí 
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(O REGUI. VDOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

ALL1VIA AS CÜLICAS U TERÍNAS EM DUAS H,üRAS 
H iprcgn-sc com vantagem 

para com Pa ter as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, após o parto, 
Hemorrhagias e Dores nos 
Ovarios. 

E' poderoso calmante e re- 
gulador por excellencia. 

FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada efficacia é 
receitada por mais de 10 000 
médicos. 

FLUXO SEDATINA encoat ra-se em toda a parte. 
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QUE ESTÃO AINDA 1 \'V; TIDOS EM CARGOS DE 
RESi'0> (.BILIDADE? 

"A Fo^.fl«'za 

u 

Séde: 

Companltia Nacional de Seguros 

Rio de Janeiro. Agentes nesta cidade; J. Lc:te 

RIO, 15 (D.) — O am 
hiente da Gamara dos De;ii 
fados esteve agitadissimo ho 
je. O sr. J. J. Seabr; f < 
causador disso com um .s-u 
discurso, sobre o movimento 
de novembro. Quando o ora 
dor se referiu ás prisões do 
cel. Moreira Lima e do fte. 
Ivo Meirelles, dizendo que 
elles só foram presos por- 

de topete 

ARRANCARAM TODAS AS 
PLACAS COM OS NOMES 
DOS "AUTHENTTGOS"... 

que o cap. Juracy Magalhães 
não se encontrava na Bahia, 
choveram protestos dc todo; 

la-d . Os tirapanos 'o- 

& 

dos 

aneiro. Agentes nesta cidade 
ai Cia,, Rua 15 n. 34 

«oluta ga. aulia e maxima prestesa . .ia liquidação 
 — siihTvs. -   

industriac-,, Liam com attenção a expressiva carta 
abaixo: 

Ponta Grossa. '1 de Ju lho de 1936. 
Hlmos. Srs. J. Leite & Cia. — Ponta Grossa. 

Srs. 

Prezados senhores: 
Com a presente venho agradecer a "A FORTALE- 

> Companhia Nacional d e Seguros, com sede ro Rio 
(i •Iaiieiro e da qual V.V. S. S. são agentes nesta cida 
. e> a presteza com que se houveram ,ia liquidação 

ZA" 
de 

da 
eu tinh a direito, pelo fallecimenlo 'dejnnisação a que 

«Wu marido. 
Tendo meu marido, J OSE' RODRIGUES soffrido 

do" ,accidente, no trabalho, na Serraria de propriedade seilhor Gustavo Schiilem!) erger no Município de Iraty, 
qual ve io a fallecer n -sta rLLde rm 
no dia 3ü de Junlio p. p., já lioje, 

^vuoor Gustavo Sch 
i.1 ^nsequencia do qi 

IVc-i.Çvi®' dc Caridade n 
me foi paga a 

rip/,L ul dc Uandade no c 
SOMENTE N OVE DIAS, 

• ntia a que ot r Lei, tinha direito. 
f:tí] Agradeço também a b ôa vontade que V. V. S. S. 
ferid í'0nions,raral11 nao s ó durante o desembraque fio 
'«nib»' nesta cidade e transporte para o Hospital, como (^ran'e lod0 0 tempo que meu marido esteve k piim por 

no 
FOR- '"ALFj'»Caridade, iior conta da Companhia 

Ker , da qual é seguro o sr. Gustavo Schulember- 
J^stando-lhc toda assistência necessária e provi- 
""do tudo que foi necessário para seu tratamento, 

nte cr, mais se mc offe recendo no momento fir.no- 
estima e apreço, 

tiyijer , _roeo dc Felicia Ad amanskf Rodrigues por não 

AbEL Viin1 escrcvcr c p0 r me pedir- 
Testemunhas: 

MENANDRO BLANC 
ALBERTO JANSE.V 

ram acc-ionado • forlon-; íe. 
Em dado mou onto, ■ 

ouvi i o que O orador !izia. 
Gritos de todos os lados. 
Alarido. Balburdia. 

Quando o sr. J. J. Sea- 

de tres officiaes de marei- 
neiros na CASA JACOR. Rua 
Julia VVanderley n. 138. Pa- 
ga^Sc bem. 

bra retoma o fio de suas 
cOi;si'k"-açõev esclarece que j 
não ir zia ao conhecimento 
da Caiuara tres factos para 
comb, ler o sr. Juracy Ma- 
galhães, a quem não conhe- 
ce senão como interventor, 
mas não acha justas as des- 
igualdades no tratamento dis- 
pensado aos communistas, 
uma vez que uns vão para 
a cadeia e outros continuam 
almoçando com os homens 
da siíaaçâo e continuam mes- 

o cai certos cargos dc 
rande res sorsabilidade. is- 
o não é justo, concilie o ve- 
ho político bahiano. 

ass 

Dois rapazes de tratamen- 
to, com boas referencias, 
urocuram um quarto molíi- 
iado em casa de familia, no 
ent-o da cidade. 
Cartas por obséquio a Dom 

César, nesta redaeção. 

RIO, 15 (D.) — A maio- 
ria da Gamara Municipal da 
cidade paulista Mocóca, con- 
lituida por representantes 

irepirtas, decretou e prd- 
in)\'-u o arrancamento das 
> t as das praças Newton 
Lado c Siqueira Campos. 

Scientes desses factos, pa- 
rentes desses heroes de Co- 
pacabana, notadamente os se- 
nhores Ruy Prado, secretario 
do sr. ministro da Justiça, 
e Martimiano Prado, inter- 
ventor no Acre, dirigiram 
energico lelegramma á refe- 
rida Gamara, classificando o 
■ e i acto de inacreditável co- 
, (Pa e innominavel sclva- 
cia, além de ser oTensivo 

ú memória de authenticos 
heróes paulistqs que se sa- 
crificaram cm prol de nie- 
vantado ideal. O telegramma 
prosegue dizendo que 0 

acto promovido o foi por 
Lmlividuos indignos da espe- 
cie humana, covardes no 

n 11111 m 11»i n 111 l>ww4-5hi »s i li n 111 (p 

cor^ rLiinísteí 

VÃO SER LOCALISADOS E M COLON1AS AGRÍCOLAS 

RIO, 15 (D) — Foi lida 
hoje na sessão da Çhmarc 
dos Deputados u'a mensagem 
do Presidente da Republica, 
na qual s. excia. lembra a 

necessidade dc serem erra- 
dos tribunaes especiaès para 
julgamento dos presos polí- 

ticos envolvidos nos últimos 
acontecimentos do,paiz. O 

sr. Getulió Vargas, nossa sua 
exposição, diz considerar ine- 
xequivcl confiar iaes julga- 
mentos á ju La coirnnum, A 
mensagem suggere, lamb.-n. 
autorizar o poder icg; iialivo 
a creação dc colônias ngrieo- 
las-militares, paa seron ne;- 
Ias internados todos ■piantos 
forem condemnados por ei- 
ses tribunaes. 

mais alto grau, emfim lepro- 

\ €CI li EMTE S 

SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGTDC? „ CONHECE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE l.o 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

sos moraes que mancharam 
indclevelmcnlc o nome dc 
uma cidade culta. E concilie: 

"Monstros asquerosos so- 
bre quem ha de recahir a 
maldição perenne de quaren- 
ta milhões de brasileiros. Os 
irmãos de Newton Prado des- 
affrontarão o ultraje ainda 
que de rebenque em punho 
tenham de escarrar" nas caras 
leprosas desses monstros hu- 
manos. " 

•w1 

r.h^msfio 

SR. LEITOR: V. S E' PREVIDENTE; SEL - O • A' 
AINDA 3fAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Oa de Seguros 

Gerf.es" 
AGENTE-PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas. 87 - Phone 1-6-1 - Caixa postal 146 

PORTO, ALEGRE, 15 (D.) 
— O general Flores da 
Cunha foi chamado com ur- 
gência para o Rio, pelo sr. 
GetuIio Vargas, devendo em- 
barcar na próxima semana. 

A esse chamado liga-se a 
mais alta importância políti- 
ca, parecendo não ser estra- 
nho a elle o regresso, lioje, 
do sr. Guerra Blessmanu, 
presidente da Assembléa do 
Estado. 

OFFERECE O MAIS VARIADO-SORTfMENTO i 

P O R C E L L A N A S ] 

o. CRYSTAES 

em L O U ÇA S 

VIDROS 

— ARTIGOS PARA PRES ENTES E MIUDEZAS; — 

■! 

Rua 7 de Setembro. 

.. 
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Ü UÍNEMA E A TELEVISÃO 
A transmissão da imagem 

por meio de ondas de radio 
s-rá, num futuro proximo, 
i.hi inimigo raorial do cine- 
ma de hoj- As salas de ex- 
liilíições ciue pululam, actuai 
mente em todas as cidades 
du mundo, terão, o mesmo 
fim que infligiram ao Ihea- 
Iro. Os "fans" do a^no de 
19-10 assistirão, em casa, o 
tihne irradiado por uma esta- 
ção de qualquer parle do 
amndo, com a mesimVperfei- 
çso, com a mesma sonorida- 
d;e. o, talvez, em relevo, me- 
diante simptec manipulação 
de "dials". 

Uoai isso realizado, natu- 
laluienle as salas de hoje, si 
persistirem no passadismo, 
serão, tão somente, refugio 
dos amigos do escuro,» dos 
"rontauticismos" intransi- 
gentês e dds ferrados a o 
"Icoipo .que é sempre mellior 
que o que passa".., 

' Aeturdmente, a televisão 
ainda eifuiiiiha com seus pas- 
; «)» (Ir rceem-nascida. Está 
ro inicio.dc sua maravilhosa 
vida. 1'oFém, dizem os terli- 
nicos, dentro de dois ou Ire; 
afláios estará ua praça "c 
tandardizada", tão accessivei 
quanto o radio. 

EÇqucm irá a irtn cinema, 
tendo em casa, á custa d-1 

em coir.odo movimonUi 
mão, (alados, mas irá 
"Clevo, ir una féc. ■' 
mi:;; move! moderno, l 
õS. í ihnei ir#; liados pt 

na bocca de vovô: 
—■ No meu tempo era me- 

lhor... !*» 

I. 
NATALICIOS | 

FAZEjM ANNOS HOJE: 

—- A ménina Maria Edithe 
Weiber, filha do sr. Henri- 
que VVeiber, residente em 
Conchas. 

— O jovem lldefonso Ma- 
galhães, estudante, residen- 
te cm São Salvador da Bahia 

— A exma. sra. D. PauIL- 
na Sacher, esposa do sr. 
João Sacher, • co.iceituado 
coinmercwnte em Marechal 
Mallct. 

— O .jovem Agenor Cam- 
bassi. 

soa de marcado destaque nes 
Ia cidade. ' 

.V respeitável natalieiante 
• iS nossosjcumprimentos. 
Sra. Anita Borges Villola 

Transcorre, na data de ho- 

f H 

residenota da annivers: 
uma a^gr^esflihafTon 
i i ver/un /ír/si/niívs/iintu 

NU 

je, mais um anmversano na- 
talicio da exma. sra. I). Am 
ta Borges Villela , virtuosa 
esposa do sr. Alfredo Guima 
rães Villela, conceituado com 
morciante desta praça, o fi- 
gu;a destacada nos meios 
princezinos. 

Parabéns. /\ 
/ 

Srti 

r 

irian^ 
ide cs- 

ic 
/c/ll/ííi 

Evidenciai He ou^rre 

RIGOROSAS E EXGEPCIO NA ES MEDIDAS TOMADAS 
—- PELO GOVERNO DA T CHECO - SLOVAQUI*  

Orfeãe Cai 

Ias üsi? 
fit* 

r(a. Goiôtia WíHmaân 
ÁiniíAyiíúíSc, k / r.ontem, 

Sra. Anita Araújo 
Vê passar, hoje, mais um 

ttnniversario natalicio a ex- 
ma. sra. D. Anita Araújo, 
digníssima consorte do con- 
ceituado cavalheiro sr. I.y- 
sandro Alves de Araújo, jics 

a genML/ /senhoritá / Corina 
Holzmáníí, filha do sr., Jorge 
líol^mai^' figíiga (1/ desta- 
que no nosso alto comiperciO 

nalaliciui/te tí dm ^los or 
nufncnlos h 
secfcdgde conW ijOiiZ /uni 
vasto circmlo stiaizades, 
principalmente nosyneips es 
tudaplaes, pois cursa co/u bn 
lha 
Gy/inpíio Regente Feijfc 

A noite foi offcrecido : 

ti sido ^ 5.° anno 

de 
e-n 

dos o<; prorr, . nas? 

-d-i, 
t 

w 

) 
Adeus, "fliits" saborosos, 

nas penumbras propicias! E 
nós leremos então, carradas 
de uc/ao si murihurnr-mos 
aquclla jihrasc de museu 
que C:tá sempre ongatilhada 

- 

- a i-crQiif-ía do 
lerfiti no o!eo d" 
Lqodo tfe boccs- 
Ihou do Norue- 
ga, A^.udavel 
de tomar, fácil 
de digerir. 

H-H-H-H-H-H-í •r+Ht-j-j-v+j 
EMULSÃO 

DE SCOTT 

Fugiu da rua Thc-odoro Ro- 
sas n. 07 um poMcial grau- 

d", -Vermelho, cruzamento de 
'•aça de cachorro bull-dog. 
Altende pelp nome do Korê. 

(•ra! Pica-se a quem o en- 

contear. PojJem ser d a d s 
noticias para os telephone 
ns.. M-ã — 1.8-3 c 3.7.2. 

15 

i) 

PARA as MOLÉSTIAS do 
-1 t-js' jMago. fígado, 1- 

INTESTINOS e h 
PhiSÃO DE VENTUK 

^ Pillirasdoa 

Abbsicle M&m 
Em todas as pharmacias do 

Brasil. 

MÜHIÜ 
T> ¥ 

m 

$ V' xs, 

Rua Santos üu nont, 

(Defronte ;! Telephoniça) 

LíihH&síuio sorlimenlo 
dó casejoiras por preços 

de 'reclame 

— Ternos de easomira 
superior desde ISÕçilOO 

— Ternos de elaslicoti- 
ne tom collete e com 
aviamentos, artigo supe- 
rior, confecção perfeita, 
moderna, desde 2ofl$(ti)(>. 

Feilios de ternos com aviametnos desde 80 

SERIEDADE ABSOT.U- 

 TA  

COMPETÊNCIA 

   M A - 

Dirigido pelo prof. ALVA- 
BO HOLZMANN CURSO 
GRATUITO PARA AMBOS 
OS SEXOS. Aulas ás segun 

das e quintas feiras, das 17 
ás 18 horas, no Cinema Re- 
nascença. 

PRAGA, 15 (D) — Tres no 
vos annexos á.Lei de Defesa 
Nacional, recentemente up- 
provada, foram hontem pu- 
hUcados, sendo o mais im- 
portante delles o que se re- 
fere á industrias militares, 
m i nas e organizações indns- 
triues. 

Praticamente, toda a indus- 
tria na Tchecoslovaquia fi- 
cou sendo considerada como 
tendo importância militar, 
estando incluídos nessa ca- 
legoria todos as industrias 
basicíts. A Lei também at- 
tingc todas as usinas de gaz, 
aguu e electricidadc, todas 
as emprezas de transportes, 
todos os hospitaes e insti- 
tuições semelhantes, e todas 
as organizações de compra e 
venda-ffífTnaterias primas. 

As industrias attingidas pe 

m m 1111 n 11 m 111 :-n 11 > a 11111 i-i u 111111» 

Abiiau ds Minores 

Ias determinações da lei, não 
podem empregar estrangei- 
ros sem primeiro obter o 
consentimento dás autorida- 
des militares, permissão que 
pôde ser retirada cm qual- 
quer tempo, sem ser dada a 
razão. Egualmente não po- 
derão empregar pessôas jul- 
gadas "politicamente ina- 
conselhaveis" pelo governo. 
Se o industrial não demittir 
immediatamente as pessoas 
que o governo conderannr 
politicamente, a sua indus- 
tria poderá passar para as 
mãos. do Estado. 

1 As determinações 
riai s (iue affectam Ioda 
pmmezas declaradas de 
portancia militar", não 
applicam unicamente ein 
lio de guerra, mas en' raD 
vigor ímmédiatamento. 

autorizam as autoridades 
litares a exercerem aii 
poderes de supervisão 
ilirecção technica das eff 

inspeccionando aS| zas, 

terminações especiaes 
tivos aos direitos dos 
prietarios e operários., 

O Abrigo de Menores está 
cm vias de ser concluído. 
Bem adiantadas vão as obras 
de sua constn-cção. Esse es 
tabeleciniento pio, é desne- 
cessário frisar, virá preben- 

alarde, menosprezando as 
corriqueiras manobras dos 
eternos despeitados, esses ho 
mens, levando a cabo a co-1 

slrucção tio Abrigo, dotarão 

M Quor 
- 

fazpr urrã bôa 
üic-ição? 

Và ao 

- r4 
r™ ■M(l1 ■ - « 

cher considerável lacuna na 
■ egnnda cidade do Paraná. 

ficaremos devendo aos pre 
■ lar s patrícios que se a- 
cbam á frente dos destinos 
l clificos da Princeza dos 
Campos, como a outras pes- 
soas, entre as qnaes se dos- 
laca a personalidade por to- 

Ponta Grossa de uma casa 
philantropica que prestará in 
calculaveis serviços à nossa 
sociedade, dado o numero e- 
levado de menores 'lesampa- 
rados qnc existe entre nós. 
Que outros emprehendiraen- 

dos os títulos do illustre do 
utegro Promotor Publico da 

1 arca, Dr. Laiyo Fabricio 
d M lio .Pinto, o pioneiro 
da idéa. Trabalhando sem 

tos igualmente meritorios se 
sigam a esse. Que, depois, se 
cuide da fundação da Socie- 
dade de Soccorros aos Ne- 
cessitados, destinada a resol- 
ver o problepig da mendi- 
cidáde, são os votos que for- 
mulamos. 

} I B ]t deNoveDilrr,NunR To 
\ 

rroprietar o:Affor>so Von L asp< 

Esmerado serviço a "la mt nute". Cosinheiro perito] 

plomado na Allemanha, re-cem-contraclado. Os ml 

res e mais variados petiscos, O estabclerimenfo enr 

va-se aberto até altas horas da no tr. 

Vinhos finos. Agua mine ral em cnpT. 

Um bar--estaurant que or gulha a cidDíP,. 

'*• . -T 

br* § mmimmrnmum i m. 

Jo&lliei*!» 
( 

avma 

Sorlinfentos completos e lindíssimos de: 
1 

-- jóias e relógios das melhores marcas Tio mundo; 

— artigos para presente; 

— arpgos de óptica 

— artigos para chimarrão; 

— cordas a agulhas para victrolas; 

— canetas-tinteiro c lapisciras; 

— Canelas-tinteira "P ARKER", celebres por escre 

v?rem 12 mil palavras com 

cada abastecimento dc tinta; 

— allianças de ouro; 

— allianças de plaque 

desde 351000 o par com gravura; 

— despertadores desde 25$000. 

Todos os demais arti gos de joalheria, ourivesnria, 

<•- NORTIMENTOS NOVOS E COMPLETOS 
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^ua Çel. Diilcldio, Cg EXECI TA COM A MAXIM A PF.BF BICÃO Tí BOM GOSTO, CAMISAS, PYJ AMAS E DEMAIS ROUPAS BRANCAS. - FORMIDÁVEL SOBTTMFNTO DE MEIAS, GRAVATAS E LENÇOS. PELOS 
MÍNIMOS PREÇOS — VER P ARA CRER 
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irenie ao "Bar '11", fallavam 
animadamente do assumpto. 

Uma delas pertence ao nu- 
mero dos torcedores do .sym 
pathioo Germania, e outra, 
no quadro dos directores do 
Operário. 

E, pelo que nos foi dado 
ouvir, emquanto r primeiro 

dizia para outro da sua ro- 
da:— o Guarany, ninguém te 
nKa duvida, vae dar uma tre 
monda lavagem no Germa- 
*iia... 

Ouviram bem o que disse- 
mos? ... 

Pois então tomem nota e 
vejam, depois do jogo, si 6 

mamente, rindo ironicamen- 
te das ultimas palavras da 
nossa modesta opinião. 

A esses, que não são pou- 
cos, — sabemos — pergun- 
tamos nós: a se admittir a 
lógica do futebol que, no 
nosso caso nos autorizaria a 
apostar a vida na refumban- 
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II de Poma Grassa 
RBLAÇAO DOS PAGAMENTOS A SEREM EFFECTUAD OS EM JULHO DE 19315 

DIA 2 
Pessoal mensalista 

DIA S 
Pessoal Jornaleiro e conservação de estradas 

DIA 4 
Pessoal Inactivo e co nserv^ão de estradas 

DIA 6 
Pessoal Jornaleiro ' 1.904$()0ft 
André João Dal-Còl 2.3431400 

DIA 18 
ConsTvacão d.a estra da de Itaiacoc» 

í 

^ , DIA 15 
léí»3 - Ary A5"es d® Mello - 10% s/ cob. Divida Activa 

DIA 17 
Ass. Dtmas Caridade — subvenção mez de junho 
Hospital de Caridade — idem, idem 
Geraldioa G. Rosa — idem, idem 
Asylo S- Vic. Paulo — idem, idem 
Soe. Esp- F de Assis —. idem, idem 
Coileg. Pontagrossense — idem, idem 
Maria T- de Castro —• idem, idem 
Victor A- Baptista — madeiras para o Matadouro 
João de ^aula Xavier — gazolina e oleo - junho 
Henrique Mayer — a lugnel prédio para a Dire- 
ctoria de V. e O. Publicas de 10-5-36 a 10-7-36 
Grimm e Cia . — for necimento de drogas 
Martins e Raicoski — material de expediente 
Bueno e Lacerda — idem, idem 
Javert R. Fonseca - i ransp. carne e exc. matança 
Antonio Fanchin — calçamento rua Com. Miró, 
parte de proprietário i; que deixaram de pagar 

DIA 18 
- Jean Cremer — arbo -ização da rua Tiradentes 
- Justus e Cia. — fornecimento de material 
- Nicolau Kluppel o Ci a — idem de madeiras 
- João Raitz — idem dc pedras 
- João Scrcmin — serv . de i>edreiro no Matadouro 
- Antonio Fanchin — ,dç, rlla m, Deodoro (prop) 

DIA 20 
- Odmo Moro e Irmão _ idem, rua C. Cavalcanti 
- Rolando Moro _ idenlj rlia Tiradentes 
• Dantc Mansani — boeiros rua Com. Miró 

DIA 31 
• Carlos Osternack e Cia — fornecimento material 
• Alfredo Perli e Filhos; — idem de grelhas 
• Francisco lanoski — idem de cal 

DIA 22 
João Miara — concer to carroça 
Rodolpho Metzenthin — bandeirola de ferro 
Antonio Fanchin — idem calçada r. Cel. Duloidio 
Victorio Carraro — a reia para o Matadouro 
Guilherme Rades e F, - escada de ferro Matadouro 
Paulo Lange — fornecimento de material 

, Alessandro Frasson -- concerto automóvel 

DIA as 
Antenio Fanchin - p. c. calç. rua B. Constant 

■ Thi loro Raicosk — remoção de lixo, limpesa 
puícS' . e concerto d c calçamento 

1084 
1085 
1036 
1037 
1038 
1039 
1040 
1041 
J( 42 
1043 

1044 
1045 • 
1046 ■ 
1047 ■ 
1048 . 

1049 
1050 
1051 
1052 
1053 
1054 

1055 
1056 
1057 

1058 
1059 
1060 

1061 
1062 
1063 
1064 
1065 
1060 

•ítrjt 

1068 
IOItO 

DIA 25 
1070 - Cia. Piada dc Electricidadc — illuminação pu- 

blica e Substituição dc lampadas - mez de junho 
1071 - Cia. Pradív de Electricidade — contracto 16-9-33 
1072 - Ambrosio Scbmidt 1— const. cx. dngua Matadouro 

11.0041800 
1.752$200 
2.8768500 

1073 • Antonio Fanclu 
DIA 27 

boeiros rua Santos Dumont 

D. C. em 15-7-936 
L. ABREU 

1.° otricial 

TOTAL 

13.10O$íKMt 

4.988S 60 

3.683S300 

4.2478400 

M5I001 

26.965? 200 

1. »34f600 

505000 
5755000 
1005000 
4008000 
505000 

1008000 
1005000 

1.9325000 
7645400 

2405000 
555000 
865000 

1825500 
2,0865000 

1.0005000 

4905000 
5485700 

1.6305700 
i.0015000 
2.5525000 
1.0005000 

4.6485600 
1.3435200 

5745000 

6975300 
"175600 
4265500 

515000 
405000 

1925100 
2765700 
2405000 
2491700 
1001000 

1.3005000 

O.OOOMÚO 

7.7208900 

7.22284(10 

6.5655800 

1.8418400 

1.1491500 

7.3005000 

15.6335300 

2.85680011 

79.1791100 

, . r a 

ampi cu?>a. 
Não há como fugir disto, 
Alas nós preferimos dize 

que o que vem de acontecer 
ao Athlético. não é senão 
conseqüência da falta d e 
sorte com que jogou, o que 
confirma o acerto de que em 
futebol não há mesmo lógi- 
ca... 
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mo sorüznento do artigos para ivmeiT. 

Faç«ni suas compras mt. 
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Moveis ? Colchões ? 5 coJ- 

choa^os ? Grupos estofados 

de diversos íypos ? Moveis 

typo Menense ? Cèdeira-'" pa» 

ba««' ? Cadeiras píi 

para escflptorio ? 

m 

r- 
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A mais baracetra da praça 

Rua Julía Wanderíey, 138 

Ponífâ Grossa 

LJífi- 

Bi LA 

> >5 

Fazendas o corfeçções 

Hue i ^ftfinbro Dlireip 88 — Caixa Dt»i«o 68 -- 'ierr'" ^ tte . Í/Sct b. ire; vr rr 

e Fardtmentfcs aos 
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íehiculuj 
. ofissões 

JUMEXTOS 
4- 
ias 

_ Jr.içumcnto 
Lixo 

LA g ^ I 
/OçiiUt) 
71S40(> 2:027*7(K> 

131WO 
4i;õ$0(:0 
20*000 

276#0 0 

.. . " ! 1 eixeira 
24 — Caetano Vendrami 

EVEXTUAES: 
Sellos ; . aviso de cob. 

BALANÇO 

100*000 
3oo*000 400|oqÓ 1:GOÓ*0 :0 

*70') 
3:522*0 I) 

lo Cemitério 
.sáo dq Terras 

i.y raordinaria 
• Divida Activa 

ersas 
■>tocollo 

44õ.?000 
SoolOOO 

180*300 
16*100 
9*000 

892*000 

745*000 m 

214: '00 3:879*100 

5:12: , 

UtLi. O. 
rarrte UN'a®4tmjJv.« c:a ..y 
dade das Nações, que esses ' 
ivccoi dos 'deviam continuar- | 
prosi.soriairtenle em vigor até 1 

que se esclarecesse a situa- I 
çao. i.sluiiio.s, pois, deante 
de novo desaccordo angio- 
italiano". r 

O jornal admitte a sus- 

P toai "■ * 
pouíot. dicisge uso aos | 
rtruLAS DE FOSTER. 

amoi» 
m?» Si' n$- 

I A N 

EM CAIXA 

Confere 
JOÃO SERIGIIELL1 
Thes.' cm comissão 

17 
3:522*300 

*-n H i n- 

DE 
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PORTAL TA N.7(5 DE 14 
JULHO E, 1936. 

D Prefeito Municipal 
Ponta Grossa determina •(uv 
o sr, Director da GonfabiL- 
®aw.nlttllde Pagar ao Diário 
Olficial do Estado, 750?!)()0 
tsclecentos e cincoenla mil 
ous), correspondentes a ul- 
luna prestação do primeiro 
■"mo ajustado, mediante eon 
nado lavrado com aquellc 
Diano, para a publicação 
dos actos desta Prefeilura, 
< oi rendo tal despeza por con 

1 da verba n. 9 do actiud 
orçamento. 

• ■abincle da Prefeitura Mu 
mcipaJ dc Ponta Grossa, em 
14 de Julho de 1930. 

ía) Albary Guirtarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Auguslo Alves 
SecrefaTio 

PORTARíA N.o 77 DE 14 DE 
JULHO E 193(5. 

O Prefeito Municipal de 
onta Grossa determina que 

" sr. Director da Contabili- 
dade mande pagar ao Secre- 
tario, a importância de 
150*000 (cem mil réis) para 
despezas da Secretaria, do 
que prestará contas opporfo- 
namente. Referida desoeza 
rorrera por coma da v;,rb l 

g0r 
do orfaincnfo em vi- 

Gabinete da Prefeitura Mu 
n.o.pal de Ponta Grossa, mu 
'• de Julho de 1930 

(a) Albary Guimarães 
/ ' reicito Municipal <a) Fidelis Augusto Alves 

Secrelano 

ÍVZ DE ABREU 
,. . . , . . 3.° oHieial 
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VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIRECTOR 
; 4-4 ■! m i u i n 5 í 

E' a mão dA providencio quando senlirdes 

os vossos (orÇos olquebrodas. 

f o remedto dqs senhoras e senhorllos. 

símm f!S MOlESílBS00 OíííiO E OVflPJOS 

Vlífis 

iíiíiaoe 

dynariiíoa 

RIO, (Diário) — Sob o ti- 
tulo supra escrevo "O Radi- 
cal referindo-se ao sr. Ge- 
raldo Rocha: 

"O "moleque dynamico ' 
continua a revolver a Iam., 
do seu odio contra o sr. 
leão Mangabeira, cujos mo- 
tivos não discutimos, c n 
- tirai-a contra o 'general 
Flores da Cuiíha. 

Já demonstramos com evi- 
dencia palpavel que é uma 
demonstração de imbecilida- 
de cornea pretender lanç a- 
sobre o governador do R o 
Grande do Sul a suspeita de 
favorecer planos ou tentaií-- 
vas do Komintern moscovita. 

E quem faz essa áccisa 
çâo é um negocista como o 
sr. Geraldo Rocha que sem- 
pre esteve ligado a interca- 
ses estrangeiros escusos! 

Não seria menos absurdo 
imputar, por exemplo, ao sr. 
Armando de Salles Oliveira 
do ser alliado de '.Mosco i, 
mas se a accusação visa d 
prelerencia o general Flore i 
da Cunha é porque o dyna- 
niismo do moleque foi assai i 
nado para representar ess • 
papel de sycophanla imbecil 
conlra o gaúcho e não con- 
tra o paulista. 

O general Flores, á frenie 
do Rio Grande, tem sido o 
maior delensor da ordem no 
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Lcr.çfí - • Ferrager' Tintas, Óleos — 

Snniíarios r„iol. rh, Amas e Mmí^ 

Ceposila i. . c> i puetes ADRIANIKOS 

Uostal 12R 

TelciTsfico 

'<co>,kiANÇa„ 

Vifento Machado, 

•At rara 

Arf.g 

Telephõne, IG7 

:re ro 

Avenida 

E.Groapa 

Oft 

"MOÇAS DO SÉCULO XX" 
Xorman Foster, Esthcr Ra- 

lston e F>ic Linden resur- 
gem, hoje, na téla do Renas- 
cença, como príncipes do fil 
mo da Universal "Moças do 
Século XX". 

As mulheres procuram sen 
sações lories, e as obtem. 

| Para isso õs operadores ar- 
riscam a vida num trabalho 
perigoso de cinegrapbar no- 
ticias sensacionaes. 

uma pellicula dc bom 
gosto que suscita enthusia :- 
mo pelas suas realidades im 
pressionantes. 

"LUTA DE VINGANÇA" 
Mais um esplendido "far- 

vyesl" apresentado pela Ra 
dial, com K e n Maynard, 

covv-boy" dos mais admira- 
dos, e a. linda Jeanette Loff. 

Ken Maynard, fazendo 
guerra sem quartel aos oan . 
(lidos do Arizona, rcaTiz: | 
verdadeiras proezas hippi-i 
cas no lombo do svu cavatlo ' 
"Tarzan". E' um filme dei 
sensação. ' " 
O PROGRAMMA DUPLO DE i 

SABBADO 
Para sabbado, além de ' 

. "i«is dois episódios da série 
t de Buck Jones "Aventureiros 

Heróicos , leremos o filmo 
de 1935 da Paramounl "Ví- 
^A. 1 VVENTURA", o pri- 
meiro "lãr-vvest" que mere- 
ceu a critica dos jornaes de 
New York. 

Os interpretes principas 
sao: William Boyd, o ines- 
cjuecivel "barqueiro do Vol- 
t a , Paula Stone, Jimmy ETTi 
son, Kcnnetb Thompson, Ro- 
berl VVarvvick, uin astro da 
velha guarda, e George Haye 

Hn|sil, desde a vieforia da 
"evolução de outubro. S 

os cv ossos não foram 
[oi no período ini- 

dictadurá, deve-se cm 
' ■ vc içirte ao temor salu- 
r que inspirava aos agita- 

organlzada do 
"oso do Bra 
a dictadura 

i jii.cral do sr. Getulio Var- 
. ga,'L 
i par de Minas Geraes, ne 

um Estado é mais con- 
'•44o Grau 

"■ uam é mais 
a ic r ições commu- 

  •« pela tradição ! :o gancho, oo- 
.■!• librada distri- 

«da riqueza, ausência 
•! - cuides aglomerações ope 

■ isirias e predominio de uma 
enorme população dc peque- 

f c-m m m i n i m 111111111 n 11111 n " ' n !! 1111111 n 111111 r 111 '»*■ 

O SR. CARVALHO CHAVES 
CURITYBA, 15 (De nossa 

succursal, pelo telephõne) — 
Por ter o titular effecfivo 
do governo, sç. Manoel Bi- 
bas. seguido hoje para o 
Rio. assumiu o eleva-lo, car- 
go o sr. Carvalho 3iiaves, 
que o exercerá até o rxgyes- 
jSO daífiielte. i 

O sr. Ribas, ao que se an- 
nunoia, vae á Capital Fede- 
ral tratar de importantes as- 
sumploa do maior interesse 
para o Paraná. 
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Assucar incido de 1." kUo   . 1*150 Pickles Vidro   
Aseucar moido de 1." arroba   16*090 Kerozene Garrafa .. 
Assucar móido de 2." kilo   . 1*100 Molho Iiíglez (legitimo) Vidro   
Idem, ideni de 2.n 

2 kilos   . 2*100 Massa de Tomates 
Assucar filtrado ou ref. I." kilo    . 1*200 Macarrão Semola kilo   

Macarrão Comraum " "   
Arroz agulha de 1.« kilo    1*400 Macarrão Talharim «« U 
Arroz Comnmm de 1.' kilo   1*200 Marmelada em Caixetas Caixetas .. 
Banha Refinada de 1." kilo   3*800 Quaquer - aveia nacional L-ata   
Batatas Novas kilo   .. *4500 Sapo lio Tijolo ... 
Batatas novas 2 kilos   . 1*100 Sagu nacional kilo   
Hiscoutos Lata   4*0'Í0 Sagu allemão '• (( 
Bolachas a Granel Lata   . 3*5(10 Sabão Pedaços de 
Canella Lata   ., *509 Sal cm saquinhos Um   
íiarvão pacote   *590 Sai em granél kilo   
Doces de caixetas, Goiaba- Tinta de tingir algodão, 

Lata   da Pecegada, etc. kilo    3*504) lã e seda 
1'arinha de Trigo de l."1 " "   1*390 Taboas de lavar roupas Uma   
" " de 2.» 

U <( 1*204) Idem de imbuia Uma   
" mandioca superior ♦♦ a . *40(1 Vinho nacional, commum Garrafa .. 

"" " " Suruhv (( .. *600 Idem, idem Dúzia   \"l.r Idem, idem superior Garrafa ... 
" dc milho (f <( 1*000 Idem, idem Dúzia   
" de milho extra i* ff 1*400 Idem, Malaga Garrafa ... 

Fubá novo ti tí *'500 Idem branco cspecirl *» ri (t 
Fermento Allemão í >a l a   2*000 Vinagre commum t* <t >» 
Feijão Paulista, novo kilo   . *800 Idem t. Lisboa « tt tt 
Feijão preto novo *• a . $600 Idem para conserva «♦ tt 99 

Entrega-se " dSòríft ci (30iníciÍ'o, 

*800 e 

8*500 
1*0U 

8*000 
1*1)00 
1*8041 
1*500 
2$2UU 
5*000 
3*500 

*400 
2*500 
5*000 
1*004) 
*800 
*400 

  - *91)0 
   2*500 
   ,5*000 
  1*400 
.... 11*000 

  ,2*000 
 ;.Í. 24*0410 
 p, ^fOOi) 
  4*4)00 
  «400 
   2*504) 
  1*9^1 

CoiBpran b&rau) ? E só no 
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3 offerlas especlaes duraote 20 dia^ 

Vendas ie occaslão. Nossa fabrlcaçae 

Um superior par de celçedo, sapato raso, com elástico 
do lado rfm bezerro Rampcni, preto ou marron custa ape 

nas. 22$000 

Um superior par de ca içado, sapato raso, com cordão 
em superior vaqueta chromo, Progresso, preto artigo for- 

tíssima 5Í3$000 

Fin 'In ente um superior par de calçado para rapaz 
de pouca estatura em saltinlio artigo de reclamo preço 
especial somente 2o dias 25$Ooo 
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Estamos fabricando estes caiçaüos lort uti ís veU' 
da=, com estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do dia Io e ira atè ao fim deste mez. 
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(CONCLUSÃO DA 1." PAG 

Os factos, agora, vêm de- 
monstrar que nós e a maio- 
ria da opinião publica para- 
naense é que estávamos com 
a razão. O illustre Senado.' 
Flavio Guimarães tem t'd0 

no parlamento nacional ac- 
tuação assás destacada e que 
sobremodo nos tem honrado. 
Espirito clarividente, cultu- 
ra polyncopha e solida, o 
predaro conlerraueo tem a- 
bordado, no Senado, innume 
ros problemas com rara e ad 
miravel felicidade, concor- 
rendo com as luzes do seu 

saber para salutares resolu- 
ções de magnas questões na- 
cionaes. E o conspicuo pou- 
tagrossense se destaca na tri- 
buna truer quando aborda 
grandes problemas economi- 
cos, quer quando perluslra 
»ão mefios importantes e dd 
ficels problemas de ordem 
sociológica ou ethnica.. O 
seu ultimo estudo foi sobre 
a iuconveniencia da emigra- 
ção em massa do japonez pa 
m a Amazônia. Mereceu os 
niaiores encomios dos jor- 
nnes guanabarinos, alguns 
dos quaes qualificaram de 

) magistral o discurso do illus- 
tre senador pontagrossense. 

"A Nota" teve para com 
! elle as seguintes palavras: 

"Foi brilhante, honlem rio 
Senado, a exposição do sr. 

1 Flavio Guimarães sobre o 
i problema das raças entr * 

nós. Ainda melhor nos pare- 
ceu o estudo magnífico, o re- 

sumo que elle fez da questão 
da superioridade das raças. 
O senador paranaense tece 
algumas considerações em 
torno das opiniões de Topi- 
nard, Lapage e Gobineau so- 
bre o arianismo c a inferio- 
ridade do mestiço. Este ul- 
timo pelo menos tem lá suas 
razões particulares... Todos 
se lembram da bofetada es- 
plendida que um brasileiro 
lhe deu por certos abusos 
de etiqueta e de normas do 
do bom tom... 

•«u %C f 
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lões, no littoral e na camp:1- 

T» 

OS KYSTOS HACIAES 

O senador Flavio Guima- 
rães entra depois na aprecia- 
ção dos kystos raciaes em 
território nacional: 

"Todos conhecem as raras 
qualidades do immigrante 
japonez. Arranca do sólo po 

com a oro tt- 

clfo-íos 

i.re, de algumas regiões do 
Brasil, uma produção verda- 
deiramente impressionante. 
Conheço alguns que freqüen- 
tam escolas brasileiras. Mas 
o de que se indaga é de sa- 
ber do gráo de fusibilidade 
ou combinação do typo japo- 
nez. O que combate é a for 

inação de enkystamentos no 
território brasileiro. 

De Bello Horizonte, ade anlada capital de Minas Ge- 
faes, recebemos ■"» expressiv o attestado que damos em se- 
guida • 

Bello Horizonte 
Sr. Eduardo C. Sequeir a — Pelotas 
\. n Cordéaeg Saudações 
Este tem por fim dizer a V. S. que seguindo o con- 

selho dado por um meu irmã o, usei para com .os meus pe- 
tuenog qiie padeciam de roo quidão e bronebite o assom- 
broso remédio PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
setwpre aatisfactoriamente Encantado com a cura feli- 
mto-Yos pela-feliz concepção deste preparado.. 

Com estima e consideração, 
Am", r Ob°. 

Nilo de Freitas Confirmo este attestado. 
ür. E. L. Ferreira de Arau-jo (firma reconhecida) 

- Licença n0. 511 de 26 de Marco de 1906. 
DEPOSITO GERAL: DROGA KIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vende-se cm toda a parte 

Negar que elles existem é 
negar a própria luz do sói. 

O enkystamento é todo ag- 
glomado uni-racial, de maior 
ou menor numero de tiabi- 
tantes, que falam a lingna de 
origem, leín professores cx- 
trangeiros, sentem os ^moti- 

vos da sua patria longínqua. 
A decoração das paredes, a 
musica, a arte, o canto, a üt- 
leratura, os costumes, todo es 
se conjuncto cultural da bu- 
manidade, são como prolon- 
gamentos dc suas nacionali' 
dades de origem. 

forte e com poderosa mari- 
nha. Le Bon declara que os 
povos, que não se armam, 
são os que renunciam á so- 

Sberauia e procuram inevo- 

Nestc momento, o Brasil 
stá rorn rttençãó voltada 

para a Amazônia e chega- 
nos ás mãos o interessante ü 
vro de Vianna Moog, o 
cio de Ouro Negro", em qne 
descreve a natureza "que 

gavclmente o suicídio. O im 
perialismo não está somente 
na Ásia, mas em todo occi- 

H I I I I I I I I I I I I I II ^ 
dente. E as nacionalidades, 

ELIXIR 9E NÜSÜEIRÂ 
PHopreendo co:n successo em toda* 

U moléstias prcvciiiciCss dc 2/phiJÉS 
• toipnresai do sangue i 

que se descuidam de sua eth- 
nica, de sua força combaten- 
te, de sua capacidade defen- 
siva, estão condemnadas ã 
sér passivamente dominadas. 

Um augmento de colonos 
uni-raclaes, no meio da cam- 
panha ou do sertão, é um cn 
kystamento, que deve ser te- 
nazmente combatido. 

Segue-se uma ligeira de- 
monstração das tendências 
imperialistas dos povos for- 
tes c pergunta mais adiante 
o illustre senador; 

"E por que motivo sórnen- 
ie o Brasil, de braços cr ir-1- 
dos, não desperta com ser . a 
imparcialidade, para o c1! '- 
do sincero de sons p-obl. 
mas, ou de pos-i1-:v;'" " 
perigos distantes? 

FEDIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 

.líi: iíjrtil WSCUAS DA PELLf 
' LARTHKOS 
i fLORSe BRANCAS 

■|j 4 ^ RHEUM/.rtSMO 
H SCPOPHULAS 

SypHIUIíCAS 
'fíüSt ' 'W.nwirt» em todíi 

','J ■ .Vi cuja ctV 
Harce rtglilraa ; 88,0 " 

V i - . rál A7 
— Milhares dc curados —— 
mm DtPivífívo noPnKGW 

E* desgraçadamente a lef 
que impera soberanamente, 

.na vida do globo terrestre. 
O exemplo da China o da 
índia, é typico. As duas reu 
nidas dariam mais de oilo- 
centos milhões de habitan- 
tes. Quasi mi ade da popu- 

P.fír 
n ís ■ ti .--Ti 9 > * 

lação da terra. A primeira 
dividida, dominada pelos in- 
teresses das nações extran- 
geiras e a segunda vive a 
expiar timidamente os mas- 
tros embaudeirados da es- 
quadra ingleza. 

não se abandona, que não se 
entrega, que não faz confi- 
dencias. E* fechada, não. sor 
ri nunca, resmunga sempre, 
dia e noite, no murmurar 
das aguas e nas contorsões 
da selva" e como se transfi- 
gura na orgia desesperada 
das côres. 

Descreve o drama da bor- 
racha, o cyclo tremendo do 
ouro negro, as populações 
qne ficaram em ruinas, e os 

gleba, o ^rõpri.etario arruina 
o no u-umo desanimo, nO 

dono da selva impene- 
ravel. 
E o ouro negro auxilia a 

formação civilizadora no Bra 
sil. E' natural, portanto, 
que o Senado dê ao proble- 
ma amazonense solução que 
lhe consulte os interesses, 
com a salvaguarda dos prin- 
cípios garantidores de nossa 

ethnica, de nossa defesa in- 
tegral do opulento patrimô- 
nio territorial. E, sobretu- 
do, que as nossas vistas se 
voltem para o caboclo. 

Fazemos nossas, as pala- 
vras do autor citado: 

logares em que não ha traço 
siquer da agitação de logares 
áridos ou prósperos, cheio 
de esperança; o exorio do 
abandono das regiões onde o 
esforço duro sob a luz de 
um sói estonteante, na ida 
com as endemias c o solo 
barbaro, não teve a paga 
nem a recompensa. 

Ficou apenas o servo d 

"Tudo quanto o homem 
consegife na Amazônia para 
fins ecónomicos é com mui- 
ta luta, sómente com muito 
trabalho. A todos, o meio 
tem implacavelmente derro- 
tado. Os outros fogem. Só, o 

caboclo fica. A sua d -.am- 
bição, a sua conformidade 
faz dclle um adaptado á ter- 
ra. E c, afinal, o çaboclo, 
vsse tão injuriado caboclo/ 
que nos assegura a posse do 
deserto". 

SO' O CABOCLO FICA NA 
AMAZÔNIA 

« , 0- -v - • 
Híjvssg*-, \ Tíj 

m 

PARA SAO PAULO 

Surge, novamente, a dis- 
cussão de se proteger mais 
decididamente o caboclo bra- 
sileiro. E' o dever de uma 
geração, pelo menos, pres- 
crutar-lhe as soluções ini- 
cialmente udknentarcs: esco- 
la, protecção á saúde c ensi- 
namentos ruraes. 

1 (CONCLUSÃO DA 3. PAG.) 

nos criadofes e lavradore 
propri' ("rios. 
/ Po-- ' dn azniTnado co"1 

Todo o esforço continua- 
do c persistente, em busca 
de urra fonnula, deve proiu- 
.,ir, ao ncnns, revoltados .ar 

/ 
A Cia. Itaquerê forneço res para lavoura de algo- 

com custeio por conta do 

Governo de S. Paulo, para 
qualquer localidade do Esta- 
do. As famílias e trabalhado 

dão, café e cana. Melhores 
informações na pensão VVor- 
tenberger, Rna Tenente Hy- 
non Silva, ri.'0 74, nesta ci- 
dade. 

# 

1 eu agora —- Feltros de !ã — Tecidos de lã Frcscoi 

Com imigrv- o ou 
gração, com V, sem 
kystos, o Brasil sóiva 
servará a sua formidavu m. 
dado territorial, com exercito 

■mi ■ •' >•; pan-nas de qual- 
q - tendência extremista, é 
u cal munia e uma infamia 

i além de uma "imbecilidade 
dynamica*. 

. • se cohcentreni medi- 
das definitivas, praticamen- 
te .applicaveis, de decidida 
protecção ao homem brxisi- 
leiro abandonado nos ser- 

IIPP vestidos) — Lãs cm meadas de ?900 (botões ndv • 

Ívijade). 

Fabrica dc Acojçbcados c roupa emgeirí. ■> 
VMmiium 
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. CHOCARAM-SE, EM PLENO 
Acaba de i bir sobre a casa n. 12 da rua i 

>;c verificai- no Campo dos i Sav.Higet, onde feriu mortal-j parcialmente. 
mO, 15 (D.) 

VôO, DOIS AVIÕES 1)0 EXERCITO 

Ai.onsos um pavoroso desas- 
tre aereo. Dois aviões do 
Exercito, em pleno vôo, cho- 
cnranl-sc violentamente, in- 
cendiando-se e explodindo 
U:a delles, indo o outro ca- 

mente u'a moça. Este ulti- 
mo apparelho, após a queda, 
foi preso das chammas, as 
quaes se passaram para a 
casa n. 12, incendiando-a 

Os tripulantes dos dois 
aviões sinistrados morreram 
carbonizados. 

vam um dos apparelhos moradora na casa onde ca- 

eram o cadete Manoel Car- 
Sabe-se que os que pilota- 

deal de Paula Faria e o tte. 
Vietor Barroso Coelho, igno- 
rando-se, ainda, os nome, 
dos demais. 

XXX 
RIO, 15 (D.) — A moça, 

hiu um dos apparelhos, e 

semi-morta. 
XXX 

que recebera graves feri- 
mentos e queimaduras, aca- 
ba de fallecer na Assistência, 
para onde fôra transportada 

RIO, 15 (D.) — .\a_casa 
n. i_ da rua Savanget, licoii 
ferida, também, uma empre- 
gada, que não poude sahir 
da casa, devido á barreira 

na pO'- 
avião fl de fogo formada 

de entrada pelo 
chammas. , - 

Os corpos dos aviadM 
foram removidos pai a a ® 
dos Militares, dond - se11 

dados á sepultura, hoje 
tarde. 

Pltone íí,' 3-0-4 ClNl THFATH'! HENWCENOA10 M«1 »il8 

t I I ! H I 1 I I I I I     11 III MIM   um II     , I I I I I I I I I I 11 I ' 

ÍTO.TE " 5.'-feira, 1(1 de Julbo de 103(5 HOJE 

Ás 8,30 horas da noite Senhoras LJOOO 

PROGRAMMA: 

Amanhã 6.«-feira 

Ken Maynard montando o 
famoso cavnllo Tarzan, em 

| Paramount 

FOX JORNAL 
(Explicado em 

N.o 18x60 
porfuguez) 

Norman Foster Eslher 
lon e Eric Linden, em: 

Rals 

Mips no U 

S A B B A D o Programma duplo 3. "-feira 
A rainha das operetas: 

apresenta Willia m Boyd, 
Paula Stone, em 

Jimmy EUison e 

ÍIF! 
11 

yi 

Roalirtfldcs ImpressionantesI As mulheres procurara sen 
saçoe.s fortes e as obtém! Para isso, os operadores 
nsram a vida num trabalho perigoso de cluegraphar 

ticias sensacionaes. 

ar- 
r.o- 

Universal 8 actos dipilos 

Far-west da Radial 
Jeannette Loff 

com 

Vida 

-e 

O primeiro 'far-west" que mereceu 
n a es de Nova York. 

a critica dos jor- 

E continuação da serie: 

BUCK JONIíS 

■U I M ! I n H I I I I m I I i i i 11 i I M I I I M I M I I I I I I I I i | | I I I II I ÜJ I I I I 
DOMINGO EM 2 SESSÕES; 

1 Vi em 

tf ema 

Magda Schneider, Léo Sle/.a 

ck Wolf Albachrittz 

Uma cisão estonteante dos 

sedutores bosques viennsen 

ses, onde a poesia e a musi 

ca estão sempre abraçadas 

enaltecendo a ARTE e a VI 

DA. 

u 11 m 1111111111 n 1111 u i n i 11111111 r 

Um urro da Metro com es 
tc trio de ouro; Joan Grav 
ford — Robert Monlgomer 

Franchot Tone S ADEUS, MULHFRES 

Despeça-se de Joan Gravv 
ford, por este anuo, com cs 
le flmc — O MAIS ELEGAN 
TE DE 1936! 

w 

DE UMA EPIDEMIA DE CO LERA DE LARGAS PROPOR 

i g o 

guE» Qêm SE 

<.oc.o! 

ALEXANDRIA, 15 (D.) — 
Hoje, um mariiiheiro inglez, 
embriagado, penetrou no In- 
stituto de Hydro-Biologia e 

quebrou vários frascos con- 
tendo bacillos de cólera. 

Receia-se dahi uma epide- 
mia de largas proporções. 

mmí 

As autoridades submette- 
rão trezentas pessoas a exa- 
me c caso o resultado uao 
soja satisfactorio estudarão 
; rovidoncias no sentido de 
vaccinar a população intei- 

■ ra. 

NUM CURSO EXTRAORDIN ARIO DO 
  GENTE FEIJO'? - 

GYMNASIO RE- 

O dr. Benjamim Mourão, 
esforçado director do Gy- 
mnasio Regente Feijó, vinha 
se esforçando grandemente 
para assegurar a continuida- 
de do curso de madureza do 

De ordem 
cimento geral, 
do nacional 

do sr. Pret cito Municipal c para conhc- 
faço publico que c feria- 

o dia 1 5 de julho corrente, da- 
ta comraemoraliva da promulgação da Constituição 
Federal, — pelo que o cn mmercio deverá ínanter fe- 
chadas suas portas duran te o dia todo, sob pena de 
incorrer nas multas estabe tecidas (iclas disposições em 
vigor. 

Ponta Grossa, 13 de ju ho de 1936 
Joaquim Amaral de Almeida 

Lançador Geral 

VARIAS ÜICIAS IMS 

O escart^alD no 

BÃMCè SBÍSS0 m 

cmmB* 

■ 6URITYBA, 15 (De nossa 
xnecnrsal, pelo - et — 
Está sendo muito commenta- 
do ny cidade o facto que se 
passou ante-honlem na -suc- 
cursal local, em organização, 
do Banco Suisso Brasileiro. 
(.) inspèetor ou gerente des- 
le fslabelccimenlo havia en- 
CíijTfMiendaxlo os moveis para 
a sueunrsid á firma Maid-u. 

A firma vendedora procu- 
rou receber uma parte adian- 
t;r«rJiacii(e. Dahi surgiu uma 
;;t'e.wa de jAigilato entre o 
jerí-Hle do banco e um titu- 
Im- da firma alludida. 

Hoje, o gerente do Baueo 
partiu precipitada- Surssw 

mente para o Bio, diz-se que 
para tratar do caso da re- 
querida fallencia desse ban- 
co, requerida por um credor 
de 10 contos, fallencia essa 
que o mesmo estabelechmm- 
lo de credito já anniuuJou 
haver ficado sem effeilo, com 
u retirada de juizo do reque- 
rimeuto respectivo, pejo cre- 
dor em apreço, cujas inlen- 
çòe.s o banco qualificou de 
eondeumaveis. 

A firma Maida, entrelaulo, 
t «caminhou aos tribuuaes lo- 
caes uma querela contra o 
banco. 

O de que não resta duvida 
é que o Banco Suisso tem 

Ulíi acoiiíecieiiiíno 

notava! para V. Gro«&a 

Seguiu para São Paulo, 
prestar exame na rcnomatln 
c tradicional Academia Pau- 
lista, a exma. sra. Abui 
("..ury, digna esposa do sr. 
Uuad Cury, acreditada mm- 
rncreianlc nesta praça, de- 

pois dc esmerar com todo o 
cuidado os seus estudos na- 
quella alta academia dc ros- 
fu--;;, a sra. Cury contraclu- 
rá as serviços da afamada o 
eximia professora Matlame 

Mary, para vir a Ponta Gros- 
sa, onde a sra. Aliui abrirá 
um moderno e insuperável 
estabelecimento dc costuras, 
que ficará annexo á Loja S. 
Thercziuha, que seu esposa 
acaba dc adquirir por com- 
pra. 

Oblivemos 
inações que 
uma noticia 
vulgada, de 

hontem infor- 
vêm confirmar 
por nós já di- 
que o sr. Alba- 

ry Guimarães, illustre go- 
vernador da cidade, está vi- 
vamente empenhado em ajar- 
dinar a parte da praça Ba- 
rão do Rio Branco con r - 
nendida entre o Parque In 
fanlil o o prolongamento da 
avenida Augusto Ribas. 

Soubemos, aliás, que o pre- 
claro edil princezino já con- 
fiou ao competente engenhei- 
ro dr. Benjamim Mourão o 
projecto do novo logradouro 
publico. O dr. Mourão já 
está era vias de concluir a 
planta respectiva. 

Dessa forma, é de tod i 
provável que os trabalhos de 
ujardinameuto se iniciem 
sem muita demora. 

XXX 
Consoante já tivemos oc- 

graude interesse em inslallar 
a sua succursal aqui para 
melhor amparar os seus in- 
teresses decorrentes <1 a s 
grandes concessões de terras 
que lhe foram feitas no nor- 
le do Estado do Paraná, bem 
como dos contractos de con- 
strucções de estradas, etc. 

casião df annuuciar, as fes- 
tividades enf honra á Padro- 
eira da Cidade, Nossa Se- 
nhora de SanCAnna, vão re- 
vestir-se do máximo brilhan- 
tismo e da maior pompa (s- 
te anno, pois os festeiros dc 
1936 estão vivamente empe- 
nhados em que assim seja. 

As celebrações litburgicas 
se iniciam amanhã, sexta-fei- 
ra, com a primeira novena, 
da qual é patrono o distin- 
clo menino Luiz Fernando 
Beltrão, dileclo fílhinho do 
abalisado facultativo dr. Ha- 
roldo Beltrão. 

xxx 

No dia consagrado á Pa- 
droeira, 20 de julho, as com- 
memorações religiosas vão 
ser excepcionaes. 

As festividades sociaes, por 
igual, vão ler um cunho de 
alta distineção. O clube li- 
dei- da cidade, o Pontagros- 
sense, levará a effeilo en- 
cantadora reunião dançante. 

O sr. Miguel Holzmann or- 
ganizou um excellente con- 
juneto musical, a que deu o 
nfme dc Banda Musical "Sia. 
'I herezinha", com velhos mú- 
sicos da cidade. A novel 
corporação eutherpiea, que 
já está realizando proveito- 
sos ensaios, foi contractada 
para abrilhantar as festas re- 
ligiosas, procissão, etc. 

renomado educandario da 
rua Dr. Collares. Succedeu, 
porém, que os alumnos in- 
scriptos para esse curso no- 
cturno extraordinário se tor- 
naram em numero tão limi- 
tado, ultimamente, que o Dr. 
Mourão se viu na contigencia 
dc suprimir esse proveitoso 
addendo do programma regu 
lar e diurno. Não era, dc fei 
to, possível continuar man- 
tendo o curso de madureza 
sem acarretar prejuízos com 
o subsidio aos doze lentes 
contractados para o mesmo. 

A forçosa deliberação do 
director do Gymnasio veio 
ameaçar a muitos jovens dc 
não poderem continuar cm 
seus estudos preparatórios. 
Quasi todos dedicados a oc- 
cupações das quaes não po- 
dem se afastar durante o 
dia, difficil se torna aos re- 
manescentes alumnos do cur- 
so de madureza continuarem 
os seus estudos em oulro 
curso. 

í Itlffl ( 
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EDITAL 

Alguns festeiros o novenei- 
ros, entre os quaes os srs. 
Mario Giovanoni e José Sil- 
veira, nos prometteram en- 
viar o programma geral da 
tradicional festividade. 

Quando o mesmo nos che- 
gar ás mãos, dal-o-emos, com 
prazer, á publicidade. 

Ponta Grossa terá, poi.s, 
um estabelecimento moder- 
no e grandioso, que muito a 
recoinmcndará. 

De ordem do Sr. Dr. l)i- i 
relor, levo ao eonhecimeulo ' 
dos srs. alunos, que a 2.' í 
prova parcial terá inicio uo ' 
(lia 20 do corrente. 

Outrosim, comunico que, i 
sõ poderão prestar prova os 1 
alunos que se apresentarem 
devidamente uniformizados. 

Secretaria do Ginásio "Re- ' 

xxx 

Vão 
obras 

gente Feijé", 10 de Jullio de 
19315 

ZEi.ANDfA CANTO, jiela 
secretaria. 

bem adiantadas as 
la conslrucção do no- 

vo Matadouro Municipal, sob 
a dirccção do engenheiro dr. 
Benjamim Mourão. Doiítro 
em breve deverá ser inaugu- 
rado esse proprio municipal, 
que virá prehenchcr grande 
lacuna e que é uma das gran- j 
diosas realizaç.es da galar- ' 
doada administração do sr. 

Albary Gujmarãés. 

Por esse motivo, esses alu- 
mnos. hontem, foram, incor- 
porados, á presença do dire- 
ctor do Gymnasio, com o 
objectivo de .solicitn|-!lie sa- 
tisfadoria solução para o ca- 
so. O dr. Mourão fez-lhes 
ver a impossibilidade em i|ue 
se achava de continuar man- 
tendo o curso dc madureza. 
Todavia, itma vez que via 
nos solicitantes a maior boa 
vontade cm conlimiarein com 
os seus estudos, promptifi- 
cou-se a instituir, no Gy- 
mnasio, um curso particular, 
para o qual serão contracta- 
dos quatro ou cinco lenlcs, 
mas que se comprometlem a 
leccionar todas as matérias 
do programma offieial. Era 
u única solução que se podia 
encontrar, e essa mesma in- 
teiramente feliz, pois os alu- 
mnos do curso dc madureza 
poderão completar, assim, os 
seus estudos secundários, 

xxx 
U i do ahimnos esteve 

hontem em nossa redacção. 
Veio, por nosso intermédio, 
appellar aos que desejam fa- 
zer os seus estudos gynina- 
siaes que se inscrevam nes- 
se curso particular, ([ue fun- 
ciconara á noite e, portanto, 
sem prejuízo das occirpa- 
ções diurnas. Com parcos 
tlispendios, qualquer jovem 
poderá completar os seus cs- 
ludos preparatórios. 

Quem quer que seja que 
se_ interesse pelo assumpto e 
nao queira se comipromclter 
a se inscrever nesse curso 
extraordinário sem verificar 

Do sr. Oscar Lopes Mu- 
nhoz, conceituado causídico 
residente cm Tibagy, e que 
ora se encontra na' cidade, 
a serviço profissional, rece- 
bemos a seguinte missiva, pe- 
la qual se vê que estão ain- 
da reinando contradições 
quanto ao desfecho do ru- 
moroso caso político da ter- 
ra dos diamantes: 

"P. Grossa, 15-7-1936 — 
lllmo Snr. Redactor do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS — Nesta. 

Os ulfimos comentários fei- 
tos pelo vosso conceituado 
jornal em torno do caso po- 
lítico Tibagyano, merecem 
reparos pois as informações 
que vos foram prestadas íláo 
são verdadeiras. 

A mais alta Corte de Jus- 
tiça Eleitoral do Paiz, man- 
dando que o Tribunal Regio- 
nal deste Estado decida quan 
to ao mérito da nona secção, 
em nada modificou a situa- 

.vi n ção do prefeito Nelson 
tos, sendo certo, portanto 
não estar decidida a pendên- 
cia eleitoral. Não é verdade* 1 
também, (pie a política situa- 
cionlista de Tibagy esteja co- 
gitando de solicitar a inter- 
venção no Município e isso 
eu vos asseguro na qualida- 
de de membro e secretario 
do P. S. D. local. Carece 
de reparo, por outro lado, 0 

noticiário referente ao jor- 
nal "A Comarca", cujo sev 
manario, a surgir sob a ori- 
entação de Ozires Franco 
Castro, se abandonar o prO-| 
grama de neutralidade já tra- 
çado, será para ser orgão da 
facção pessedista, á cujos 
membros vae dever o seO 
Burgimento. 

Grato pela publicação, sub- 
screvo-me, 

Leitor e Am. — 

A GL 

Oscar Lopes Munhoz"( 

DO GR.'. ARCHDÓ^UNTV.' 

€tflt¥RE 
Pod.'. fr.'. Ven.'. convi- 
do Quad.'. para a TRIP.'-1 
a realizar-se Sexta-feira ( 

Dc ordem da Sap.'. e 
do todos os Ilr.'. RRcg.' 
Se^s.'. Magn.'. dc Comp.' 

17 do corrente). 
SESS.'. DUPL.'. DE TN1C.'. 

Ficam igualmente convidadas Iodos os IIr.'.| 
RRcg.'. para a Sess.'. de Inic que terá logar no pro-f 
ximo Sabbndo, dia 18 a h ora e logar de costume. 1 

Or.'. de Ponta Gross a, 15 de Junho de 1936 E.'.| 
V.'. 

pela Loj.'. Amor e Caridade IP 
T II É O , 1 8.'. 

Secr.'. 

Íí 
1 

De ordem do sr. Tencnle 
Coronel JOÃO PEREIRA DE 
OLIVEIRA, Presidente do 
Conselho Administrativo des- 
te Regimento, faço publico, 
para conhecimento dos inte- 
ressados, que, de accordo com 
o (pie preceitua o art. 329 do 
R.I.S.G., que se acham aber- 
tas neste Corpo as inscrqiçõ- 

a sua efficiencia, poderá, 
antes, freqüentar, a titulo 
gracioso, as aulas pelo espa- 
ço de quinze dias. Cupaci- 
tar-se-á, então, do real pro- 
veito que trará esse curso, 
que habilitará a qualquer jo- 
vem a fazer os estudos su- 
periores. 

Qualquer outro csclaroci- 
mento será dado aos inte- 
ressados pelo sr. Eiíiilio 
Voigt, um dos que se inscre- 
veram nesse curso particu- 
lar. 

es, mediante propostas, para 
a instVIlação, por melo dc 
ajuste cvoncurrencia, de uma 
Cantina para a venda de miu- 
dezas de armarinho e artigos 
de fumantes, devendo faz'ei-1 
parte da mesma uma engra- í 
xataria c um bilhar. Nas pro- 
postas apresentadas não de- i 

vem figurar artigos que são 
fornecidos pelo Serviço de 
Subsistência. 

As propostas serão recebi- 
das até o dia 21 do correu- ^ 
tc, em cnvcllopcs lacrados, 
devendo a abertura das mes- 
mas realizar-se no mesmo 
dia, ás 14 horas. 

Melhores esclarecimentos 
serão preslados pelo abaixo 
assignado, nos dias úteis, das 
8 ás 11 horas c das 13,30 ás 
10 horas. 

Quartel em Ponta Gros a, 
14 dc Jullio dc 193G. 

Edgard Riter vou Jelila 
2". Teu. Secretario do C. A. 


